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			Introdução


			S. Radhakrishnan1


			Um grande mestre só aparece de tempos em tempos. Vários séculos podem se passar sem que surja nenhum. O que o torna conhecido é sua vida. Ele primeiro vive e depois diz aos outros como eles podem viver da mesma forma. Gandhi foi um mestre assim. Esta seleção de seus discursos e escritos, compilados com grande cuidado e critério por Shri Krishna Kripalani, dará ao leitor uma ideia do funcionamento da mente de Gandhi, do desenvolvimento de seus pensamentos e das técnicas práticas que ele adotou.


			A vida de Gandhi enraizou-se na tradição religiosa da Índia com ênfase numa busca apaixonada pela verdade, uma profunda reverência pela vida, o ideal do desapego e a disposição de sacrificar tudo pelo conhecimento de Deus. Ele viveu a vida inteira na perpétua busca da verdade: "Vivo, movimento-me e direciono meu ser para a busca desse objetivo". 


			Uma vida sem raízes, que carece de profundidade em termos de formação, é uma vida superficial. Alguns pensam que, quando vemos o que é certo, fazemos o certo. Mas não é bem assim. Mesmo quando sabemos o que é certo, não necessariamente escolheremos e faremos o certo. Somos dominados por impulsos poderosos, cometemos erros e traímos a luz em nós. "Em nosso estado atual, de acordo com a doutrina hindu, somos apenas parcialmente humanos. Nossa parte inferior ainda é animal. Somente a conquista de nossos instintos inferiores pelo amor pode matar o animal em nós." É por meio de um processo de tentativa e erro, autoconhecimento e disciplina austera que o ser humano se move, degrau por degrau, no doloroso caminho da realização.


			A religião de Gandhi era racional e ética. Ele não aceitava nenhuma crença que não fizesse sentido e nenhuma proibição que sua consciência não aprovasse.


			Se acreditarmos em Deus, não somente com o nosso intelecto, mas com todo o nosso ser, amaremos toda a humanidade sem distinção de raça ou classe, nação ou religião. Trabalharemos pela unidade da humanidade. "Todas as minhas ações têm origem no meu amor inalienável pela humanidade." "Não faço distinção entre parentes e estranhos, compatriotas e estrangeiros, brancos e indivíduos de cor, hindus e indianos de outras religiões, sejam muçulmanos, parses, cristãos ou judeus. Posso dizer que meu coração há muito tempo tem sido incapaz de fazer essas distinções." "Por meio de um longo processo de disciplina de orações, há mais de quarenta anos não odeio ninguém." Todos somos irmãos e nenhum ser humano deve ser estranho para outro. O bem-estar de todos, sarvodaya, deve ser nosso objetivo. Deus é o elo comum que une todos os seres humanos. Quebrar esse elo, mesmo com nosso maior inimigo, é rasgar Deus em pedaços. Existe humanidade até no indivíduo mais perverso.2


			Essa visão leva naturalmente à adoção da não violência como o melhor meio para resolver todos os problemas, nacionais e internacionais. Gandhi afirmou que ele não era um visionário, mas um idealista prático. A não violência não é só para santos e sábios, mas para as pessoas comuns. "A não violência é a lei da nossa espécie, pois a violência é a lei da brutalidade. O espírito do homem bruto está adormecido, e ele desconhece qualquer lei que não seja a da força física. A dignidade do homem requer obediência a uma lei superior, à força do espírito."


			Gandhi foi o primeiro na história da humanidade a estender o princípio da não violência do indivíduo para o plano social e político. Ele entrou na política com o objetivo de testar a não violência e comprovar sua validade. "Alguns amigos me disseram que a verdade e a não violência não têm lugar na política e nos assuntos de interesse mundial. Não concordo. Elas não têm nenhuma utilidade como meio de salvação pessoal. Sua introdução e aplicação na vida cotidiana têm sido minha experiência permanente." "Para mim, a política desprovida de religião é uma imundície absoluta, que deve ser combatida. A política diz respeito às nações, e aquilo que diz respeito ao bem-estar das nações deve ser uma das preocupações do homem religioso, ou seja, aquele que está em busca de Deus e da Verdade. Para mim, Deus e Verdade são termos intercambiáveis, e, se alguém me dissesse que Deus significa inverdade ou tortura, eu me recusaria a adorá-Lo. Portanto, também na política temos que estabelecer o Reino dos Céus."


			Na luta pela independência da Índia, ele insistiu que adotássemos métodos civilizados de não violência e sofrimento. Sua resistência pela liberdade da Índia não se baseava em nenhum ódio pela Grã-Bretanha. Devemos odiar o pecado, mas não o pecador. "Para mim, patriotismo é sinônimo de humanidade. Sou patriota porque sou humano e humanitário. Não prejudicarei a Inglaterra ou a Alemanha para servir à Índia." Ele acreditava que prestava um serviço aos britânicos ajudando-os a fazer a coisa certa pela Índia. O resultado foi não somente a libertação do povo indiano, mas o aumento dos recursos morais da humanidade.


			No atual contexto nuclear, se quisermos salvar o mundo, devemos adotar os princípios da não violência. Gandhi disse: "Fiquei paralisado quando soube que uma bomba atômica havia destruído Hiroshima e disse a mim mesmo: ‘A menos que o mundo adote agora a não violência, isso significará um suicídio para a humanidade". Em futuros conflitos, não podemos ter certeza de que nenhum dos lados usará armas nucleares. Temos o poder de destruir, num piscar de olhos, tudo o que construímos cuidadosamente ao longo dos séculos, com empenho e sacrifício. Em disputas publicitárias, condicionamos a mente dos homens à guerra nuclear. Comentários provocativos são feitos livremente. Agredimos até com palavras. Julgamentos severos, má vontade e raiva são formas insidiosas de violência.


			Na complexa situação atual, em que não somos capazes de nos ajustar às novas condições criadas pela ciência, não é fácil adotar os princípios da não violência, da verdade e da com­preensão. Mesmo assim, não devemos desistir do esforço. Enquanto a obstinação dos líderes políticos instila medo em nossos corações, o bom senso e a consciência dos povos do mundo nos dão esperança.


			Com o aumento da velocidade das mudanças modernas, não sabemos o que o mundo será daqui a cem anos. Não podemos prever as futuras correntes de pensamento e sentimento. Mas os anos podem passar e, no entanto, os grandes princípios de satya e ahimsa, verdade e não violência, estarão lá para nos guiar, como estrelas silenciosas que guardam santa vigília sobre um mundo cansado e turbulento. Como Gandhi, podemos ser firmes em nossa convicção de que o sol brilha acima das nuvens passageiras.


			Vivemos numa era que tem consciência de sua própria derrota e vileza moral, uma era em que velhas certezas estão se desfazendo, e os padrões familiares, se desmanchando. Há uma crescente intolerância e amargura. A chama criativa que iluminou a grande sociedade humana está enfraquecendo. A mente humana, em toda a sua desconcertante estranheza e variedade, produz tipos contrários, um Buda ou um Gandhi, um Nero ou um Hitler. É um orgulho poder dizer que uma das maiores figuras da história viveu em nossa geração, caminhou e conversou conosco, ensinando-nos o caminho da vida civilizada. Aquele que não faz mal a ninguém não teme ninguém. Não tem nada a esconder e por isso é destemido. Olha todo mundo nos olhos. Seu passo é firme, seu corpo, ereto, e suas palavras, objetivas e diretas. Platão disse há muito tempo: "No mundo, sempre há alguns homens inspirados com os quais o contato tem um valor inestimável".


			Nova Delhi


			15 de agosto de 1958


			


			

				

					1  Vice-presidente da Índia e, posteriormente, presidente.


				


				

					2 Ver Mahā–bhārata: asādhuś caiva puruso labhate sĭlam ekadā, xii.259 11.


				


			


		




		

			Capítulo 1: Autobiográfico


			Não tenho a intenção de escrever uma autobiografia. Quero simplesmente contar a história de minhas inúmeras experiências com a verdade, e como minha vida não consiste em nada além dessas experiências, é fato que a história tomará a forma de uma autobiografia. Mas não me importarei se cada página falar somente de minhas experiências. (AMG, p. 4)


			Minhas experiências no âmbito político agora são conhecidas, não só na Índia, mas, em certa medida, no mundo "civilizado". Para mim, elas não têm muito valor; e o título de "Mahatma" que me deram, portanto, tem menos valor ainda. Muitas vezes essa denominação me afligiu profundamente, e não me lembro de um momento sequer em que ela tenha me agradado. Mas desejo narrar minhas experiências no âmbito espiritual, que são conhecidas só por mim e a partir das quais obtive o poder para trabalhar no âmbito político. Se as experiências são realmente espirituais, não pode haver espaço para autoglorificação. Elas só aumentarão minha humildade. Quanto mais reflito e olho para o passado, mais vejo minhas limitações. (AMG, p. 4)		


			O que eu quero alcançar, o que eu tenho lutado para alcançar nesses trinta anos, é a autorrealização, ver Deus frente a frente, atingir o moksha. Vivo, movimento-me e direciono meu ser para a busca desse objetivo. Tudo o que faço, falando e escrevendo, e todos os meus empreendimentos no âmbito político estão voltados para esse mesmo fim. Mas, como sempre acreditei que o que é possível para um é possível para todos, minhas experiências não foram conduzidas em reclusão, mas a céu aberto, e não creio que esse fato diminua seu valor espiritual. Algumas coisas são conhecidas somente por nós mesmos e por nosso Criador – elas são, portanto, incomunicáveis. As experiências que estou prestes a relatar não são essas. Mas elas são espirituais, aliás, são morais; pois a essência da religião é a moralidade. (AMG, p. 4-5)					


			Longe de mim atribuir algum grau de perfeição a essas experiências. Vejo-as com os olhos de um cientista, que, embora conduza seus experimentos com a maior exatidão, cuidado e minúcia, jamais se prende a suas conclusões, mantendo a mente aberta em relação a eles. Passei por uma profunda introspecção. Revisei, examinei e analisei todos os cenários psicológicos. Ainda assim, estou longe de sustentar qualquer irrevocabilidade ou infalibilidade de minhas conclusões. Se há algo que posso afirmar é que, para mim, elas parecem absolutamente corretas e, até este momento, definitivas. Caso contrário, eu não basearia nenhuma ação nelas. Mas, a cada passo, realizei o processo de aceitação ou rejeição e agi de acordo. 	(AMG, p. 5)


			Minha vida é um todo indivisível. Todas as minhas atividades se entremeiam, e todas têm origem no meu amor insaciável pela humanidade. 


			Harijan, 2 de março de 1934 (SB, p. 45)


			Os Gandhi pertencem à casta dos bania, formada, originalmente, por comerciantes. Mas por três gerações, desde meu avô, eles foram primeiros-ministros em vários estados de Kathiawar. [...] Meu avô deve ter sido um homem de princípios. Intrigas do Estado obrigaram-no a deixar Porbandar, onde ele era Diwan, e a buscar refúgio em Junagadh. Lá ele saudou o Nawab com a mão esquerda. Alguém, notando a aparente descortesia, pediu uma explicação, que foi dada assim: "A mão direita já está comprometida com Porbandar". (AMG, p. 11)


			Meu pai era um amante de seu clã, sincero, valente e generoso, mas irritadiço. Até certo ponto, era dado aos prazeres carnais. Ele se casou pela quarta vez quando tinha pouco mais de quarenta anos. Mas ele era incorruptível e ganhou nome pela estrita imparcialidade tanto em família quanto fora dela. (AMG, p. 12)


			A impressão marcante que minha mãe deixou em minha memória é a da santidade. Ela era profundamente religiosa. Jamais fazia as refeições sem suas preces diárias. [...] Fazia os votos mais duros, mantendo-os sem vacilar. A doença nunca foi pretexto para abrandar o cumprimento deles. 	(AMG, p. 12-13)


			Desses pais nasci em Porbandar. [...] Passei minha infância em Porbandar. Lembro-me de ter sido colocado na escola. Foi com alguma dificuldade que aprendi a tabuada. O fato de não me lembrar de mais nada além de ter aprendido, na companhia de outros meninos, a chamar nosso professor de todo tipo de nome é um forte indício de que meu intelecto era lento e minha memória, precária. (AMG, p. 14)


			Eu era muito tímido e evitava qualquer companhia. Meus únicos companheiros eram os livros e minhas lições. Estar na escola na hora certa e voltar correndo para casa assim que a escola fechava: esse era meu hábito diário. Eu voltava literalmente correndo, porque não suportava falar com ninguém. Tinha medo de que alguém caçoasse de mim.  (AMG, p. 15)


			No meu primeiro ano da escola secundária, num dia de prova, ocorreu um incidente que vale a pena registrar. O sr. Giles, supervisor educacional, veio nos fazer uma visita e nos deu cinco palavras para escrever, como exercício de ortografia. Uma das palavras era "chaleira". Eu tinha escrito errado. O professor tentou me avisar com o bico de sua bota, mas não me dei conta. Jamais perceberia que ele queria que eu copiasse a grafia da lousa do meu vizinho, pois achava que o professor estava ali justamente para evitar que copiássemos. O resultado foi que todos os meninos escreveram tudo certo, menos eu. Eu fui o único burro. Mais tarde, o professor tentou me convencer de minha burrice, mas foi em vão. Nunca fui capaz de aprender a arte de "copiar". (AMG, p. 15-16)


			É meu doloroso dever registrar aqui meu casamento aos treze anos. Quando vejo jovens dessa idade, sob meus cuidados, e penso em meu próprio casamento, acabo sentindo pena de mim mesmo e os felicito por terem escapado de meu destino. Não vejo nenhum argumento moral que respalde um casamento tão absurdamente prematuro. (AMG, p. 18)


			Não acho que isso [o casamento] significasse para mim muito mais do que a perspectiva de boas roupas, sons de tambor, procissões nupciais, jantares fartos e uma menina estranha para brincar. O desejo carnal veio depois. (AMG, p. 19)


			E aquela primeira noite! Duas crianças inocentes lançando-se inconscientemente no oceano da vida! A esposa do meu irmão havia me orientado sobre como me comportar na primeira noite. Não sei quem orientou minha esposa. Nunca perguntei a ela sobre isso, tampouco perguntarei agora. O leitor pode ter certeza de que estávamos nervosos demais para encarar um ao outro. Evidentemente, estávamos muito acanhados. Como eu falaria com ela, e o que deveria dizer? A orientação prévia não me ajudou muito; mas ninguém precisa de muita orientação nesses momentos. [...] Aos poucos, começamos a nos conhecer e a conversar à vontade. Tínhamos a mesma idade. Mas não demorei para assumir a autoridade de marido. (AMG, p. 21)


			Devo dizer que gostava muito dela. Mesmo na escola, eu pensava nela, e vivia querendo que anoitecesse logo para nos encontrar­mos. A separação era insuportável. Eu costumava mantê-la acorda­da até tarde da noite, jogando conversa fora. Se, com essa paixão devoradora, não houvesse em mim um ardente apego ao meu dever, eu teria sucumbido à doença e à morte prematura ou teria afundado numa existência fatigante. Mas as tarefas designadas tinham de ser realizadas todas as manhãs, e mentir para quem quer que fosse estava fora de questão. Foi esse último ponto que me salvou de muitas armadilhas. (AMG, p. 23-24)


			Eu não tinha grande consideração pelas minhas capacidades. Chegava a me surpreender quando ganhava prêmios e bolsas de estudo. Mas preservava meu caráter com muito zelo. Uma falha mínima era capaz de me arrancar lágrimas dos olhos. Quando eu merecia uma repreensão, ou o professor assim o julgava, era insuportável para mim. Lembro-me de ter sido castigado fisicamente uma vez. Não me importei tanto com o castigo em si, mas o fato de ter merecido um castigo me fez chorar copiosamente. (AMG, p. 26-27)


			Entre meus poucos amigos na escola, tive, em diferentes momentos, dois que poderiam ser chamados de íntimos. Uma dessas amizades [...] considero uma tragédia em minha vida. Ela durou muito tempo. E a estabeleci com o espírito de um reformador. (AMG, p. 31)


			Depois, percebi que havia calculado errado. Um reformador não pode se dar ao luxo de ter tanta intimidade com quem ele quer reformar. A verdadeira amizade é uma identidade de almas raramente encontrada neste mundo. Somente entre naturezas semelhantes a amizade pode ser digna e duradoura. Amigos rea­gem um ao outro. Por isso, na amizade, há muito pouco espaço para reforma. Sou da opinião de que toda intimidade exclusiva deve ser evitada, pois o homem adota o vício com muito mais presteza do que a virtude. E aquele que quer ser amigo de Deus deve permanecer sozinho ou fazer amizade com o mundo todo. Posso estar errado, mas meu esforço para cultivar uma amizade próxima foi um fracasso. (AMG, p. 31-32)


			As façanhas desse amigo me enfeitiçavam. Ele conseguia correr grandes trechos com uma velocidade extraordinária. Praticava saltos à distância. Era capaz de aguentar qualquer castigo físico. Costumava exibir suas proezas para mim, e, como todo mundo que se deslumbra quando vê no outro as qualidades que lhe faltam, eu ficava deslumbrado com as proezas desse amigo. A isso se seguiu um forte desejo de ser como ele. Eu mal conseguia pular ou correr. Por que não podia ser forte como ele? (AMG, p. 32-33)


			Eu era um covarde. Vivia com medo de ladrões, fantasmas e serpentes. Não me atrevia a sair de casa à noite. A escuridão era um terror para mim. Era-me quase impossível dormir no escuro. Ficava imaginando fantasmas vindo de um lado, ladrões de outro, e serpentes de outro. Ou seja, não conseguia dormir sem alguma luz no quarto. (AMG, p. 33)


			Meu amigo, que sabia de todas essas minhas fraquezas, dizia-me que era capaz de segurar na mão serpentes vivas, enfrentar qualquer ladrão e que não acreditava em fantasmas. E tudo isso, claro, porque comia carne. (AMG, p. 33)


			Como esperado, tudo isso teve um efeito sobre mim. [...] Comecei a acreditar que comer carne era bom, que eu ficaria forte e corajoso comendo carne e que, se o país inteiro começasse a comer carne, os ingleses poderiam ser derrotados. (AMG, p. 33)


			Sempre que eu tinha a oportunidade de participar desses banquetes secretos, jantar em casa estava fora de questão. Minha mãe naturalmente me chamava para jantar, perguntando por que eu não queria comer. Eu dizia que não estava com fome, que tinha algum problema de digestão. Não era sem remorso que inventava esses pretextos. Eu sabia que estava mentindo, e mentindo para minha mãe. E sabia também que, se minha mãe e meu pai soubessem que eu estava comendo carne, eles ficariam profundamente chocados. Essa consciência me corroía o coração.


			Por isso, eu disse a mim mesmo: Embora seja essencial comer carne e também seja essencial realizar uma "reforma" alimentar no país, enganar e mentir para o pai e a mãe é pior do que não comer carne. Enquanto eles estiverem vivos, portanto, o consumo de carne estará fora de questão. Quando eles não existirem mais e eu tiver encontrado minha liberdade, poderei comer carne à vontade, mas até lá me absterei dela.


			Comuniquei essa decisão ao meu amigo, e nunca mais voltei a comer carne. (AMG, p. 36)


			Certa vez, meu amigo me levou a um bordel. Deu-me as instruções necessárias. Estava tudo acertado. A conta já havia sido paga. Entrei nas garras do pecado, mas Deus, em Sua infinita misericórdia, me protegeu de mim mesmo. Quase fiquei cego e mudo naquele covil de vício. Sentei-me perto da mulher na cama, mas não sabia o que falar. Ela, evidentemente, perdeu a paciência comigo e me mostrou a porta da rua, entre insultos e impropérios. Senti, nesse momento, que minha masculinidade havia sido ferida, e desejei sumir de vergonha. Desde então, porém, agradeço a Deus por ter me salvado. Lembro-me de mais quatro incidentes semelhantes em minha vida e, na maior parte das vezes, foi a minha sorte, e não qualquer esforço da minha parte, o que me salvou. De um ponto de vista estritamente ético, todas essas ocasiões devem ser consideradas como lapsos morais, pois o desejo carnal estava lá e era tão bom quanto o ato. Mas do ponto de vista comum, um homem que é salvo do pecado físico é considerado salvo. E eu fui salvo somente nesse sentido. (AMG, p. 37)


			Assim como sabemos que um homem costuma sucumbir à tentação, por mais que ele resista, sabemos também que a Providência muitas vezes intercede e o salva, a despeito de si mesmo. Como tudo isso acontece, até que ponto um homem é livre e até que ponto é uma criatura das circunstâncias, até onde o livre-arbítrio comanda e onde o destino entra em cena, tudo isso é um mistério e continuará sendo um mistério. (AMG, p. 37)


			Uma das razões de minhas desavenças com minha esposa foi, sem dúvida, a presença desse amigo. Eu era um marido dedicado e zeloso, e esse amigo atiçava a chama de minhas suspeitas em relação a ela. Jamais duvidei dele. E nunca me perdoei por ter feito minha esposa sofrer agindo com base nessas informações, violência da qual sou culpado. Talvez apenas uma esposa hindu seja capaz de tolerar essas dificuldades, e é por isso que passei a ver as mulheres como a encarnação da tolerância. (AMG, p. 38)


			O câncer da suspeita só foi extirpado quando compreendi o ahimsa em todos os seus aspectos. Enxerguei, então, a glória do brahmacharya e percebi que a esposa não é escrava do marido, mas sua companheira e parceira nos momentos de alegria e de tristeza, tão livre quanto ele para escolher seu próprio caminho. Sempre que penso naqueles dias sombrios de dúvidas e suspeitas, sinto repulsa por minha estupidez e cruel lascívia, e lamento minha devoção cega àquele amigo. (AMG, p. 38)


			Dos meus seis ou sete anos até os dezesseis, frequentei a escola e aprendi de tudo, exceto religião. Posso dizer que não consegui obter dos professores o que eles poderiam ter me dado sem nenhum esforço da parte deles. Mas, ainda assim, continuava pegando algo, aqui e ali, do meu entorno. Estou usando o termo "religião" em seu sentido mais amplo, referindo-me, portanto, à autorrealização ou autoconhecimento. (AMG, p. 47)


			Mas uma coisa se arraigou profundamente em mim: a convicção de que a moralidade é a base das coisas e que a verdade é a substância de toda moralidade. A verdade se tornou meu único objetivo. Começou a crescer em magnitude todos os dias, e minha definição dela também se ampliava. (AMG, p. 50-51)


			Considero a intocabilidade a maior mancha do hinduísmo. Essa ideia não fazia sentido para mim. Não por minhas amargas experiências durante a luta sul-africana, nem devido ao fato de já ter sido agnóstico. É igualmente errado pensar que minhas opiniões se baseiam no estudo da literatura religiosa cristã. Essas opiniões datam do tempo em que eu ainda não amava e tampouco conhecia a Bíblia ou seus seguidores.


			Eu não tinha nem completado doze anos ainda quando me deparei com esse conceito. Um catador de lixo chamado Uka, um intocável, costumava ir à nossa casa para limpar as latrinas. Muitas vezes, eu perguntava à minha mãe por que era errado tocá-lo, por que eu era proibido de tocá-lo. Se eu acidentalmente o tocasse, pediam-me para realizar abluções, e embora eu naturalmente obedecesse, não era sem protestar, dizendo, com um sorriso no rosto, que a intocabilidade não tinha sido sancionada pela religião, que era impossível que o fosse. Eu era uma criança muito obediente e comportada, e, sem faltar ao respeito com meus pais, tinha brigas frequentes com eles sobre esse assunto. Eu disse à minha mãe que ela estava totalmente errada em considerar o contato físico com Uka como algo pecaminoso.


			Mahatma, Tendulkar, vol. II,  discurso na Conferência das Classes Oprimidas,  Ahmedabad, 13 de abril de 1921 (MT, II, p. 47-48)


			Passei no exame de admissão em 1887. (AMG, p. 52)


			Meus pais queriam que eu continuasse os estudos na universidade depois da admissão. Havia uma em Bhavnagar e outra em Bombaim, mas como a primeira era mais barata, decidi ir para lá e ingressar no Samaldas College. Fui, mas fiquei completamente perdido. Tudo era difícil. Eu não conseguia acompanhar, muito menos me interessar pelo que os professores ensinavam. Não foi culpa deles. Os professores daquela faculdade eram considerados excelentes. Eu é que estava despreparado demais. No final do primeiro período, voltei para casa. (AMG, p. 52)


			Um brâmane muito inteligente e culto, um velho amigo e conselheiro da família, [...] veio nos visitar durante minhas férias. Em conversa com minha mãe e meu irmão mais velho, ele perguntou sobre meus estudos. Ao saber que eu estava no Samaldas College, ele disse: "Os tempos são outros. [...] Seria melhor se você o enviasse à Inglaterra. Meu filho Kevalram disse que é muito fácil virar advogado. Em três anos ele volta. Além disso, as despesas não passarão de quatro, 5 mil rúpias. Pense naquele advogado que acabou de voltar da Inglaterra. Como vive bem! Pode obter o título de Diwan quando quiser. Recomendo fortemente que você mande o Mohandas para a Inglaterra este ano mesmo". (AMG, p. 52-53)


			Minha mãe ficou totalmente perplexa. [...] Alguém lhe dissera que os rapazes se perdiam na Inglaterra. Outro tinha dito que eles passavam a comer carne. E um terceiro, que eles não conseguiam viver lá sem álcool. "E então, o que você me diz de tudo isso?", ela me perguntou. Respondi: "Você não confia em mim? Não mentirei para você. Juro que não tocarei em nenhuma dessas coisas. Se houvesse esse perigo, você acha que Joshiji me deixaria ir?". [...] Prometi não tocar em vinho, mulher e carne. Feito isso, minha mãe me deu sua permissão. (AMG, p. 54)


			Antes de consumar a intenção de ir a Londres para estudar, eu já tinha um plano secreto de vir para cá matar minha curiosidade de saber como era Londres. 	


			London Diary, 12 de novembro de 1888 (CWMG, I, p. 3)


			Com dezoito anos de idade, fui para a Inglaterra. [...] Tudo me parecia estranho: as pessoas, suas maneiras e até as casas. Eu era completamente novato em matéria de etiqueta inglesa e tinha de estar o tempo todo me vigiando. Fora o inconveniente adicional do voto vegetariano. Mesmo os pratos que eu podia comer eram insípidos e sem graça. Ou seja, eu estava entre Cila e Caríbdis. Não suportava a Inglaterra, mas voltar para a Índia estava fora de cogitação. Agora que eu vim, tenho que terminar os três anos, dizia minha voz interior. (AMG, p. 63)


			A senhoria estava perdida, sem saber o que preparar para mim. [...] O amigo3 tentava me convencer a comer carne, mas eu falava sempre do meu voto e me calava em seguida. [...] Um dia, o amigo começou a ler para mim a teoria da utilidade, de Bentham. Eu já estava no limite de minhas capacidades mentais. A linguagem era difícil demais para mim. Ele começou a explicar, mas eu disse: "Queira me desculpar, mas essas coisas abstrusas estão além do meu alcance. Admito que é necessário comer carne. Mas não posso quebrar meu voto. Isso está fora de questão". (AMG, p. 64-65)


			Eu cavalgava de dezesseis a dezenove quilômetros por dia, ia a um restaurante barato e comia um pedaço de pão, mas nunca me satisfazia. Numa dessas andanças, encontrei um restaurante vegetariano na Farringdon Street. Fiquei extasiado, como uma criança que consegue o que quer. Antes de entrar, vi livros à venda sob uma janela perto da porta e, entre eles, o livro Plea for Vegetarianism [Um apelo ao vegetarianismo], de Salt. Comprei-o por um xelim e fui direto para o salão. Era a minha primeira refeição substancial desde a minha chegada à Inglaterra. Deus viera em meu auxílio.


			Li o livro inteiro e fiquei muito impressionado. A partir da leitura desse livro, posso afirmar que me tornei vegetariano por opção. Abençoei o dia em que fiz o voto diante de minha mãe. Sempre me abstive de carne visando a encontrar a verdade e por causa da promessa que fizera, mas desejava, ao mesmo tempo, que todo indiano comesse carne e ansiava pelo dia em que eu mesmo seria livre para comer, trazendo outros para a causa. A escolha agora era feita em favor do vegetarianismo, cuja disseminação passou a ser minha missão. (AMG, p. 66-67)


			O entusiasmo de um convertido por sua nova religião é maior do que o de uma pessoa que nasceu nela. O vegetarianismo era, então, um novo culto na Inglaterra, e também para mim, porque, como vimos, cheguei lá convencido de que comer carne era bom, e fui intelectualmente convertido ao vegetarianismo mais tarde. Cheio do zelo do neófito pelo vegetarianismo, decidi inaugurar um clube vegetariano na minha localidade, Bayswater. Convidei sir Edwin Arnold, que morava lá, para ocupar o cargo de vice-presidente. O dr. Oldfield, editor do The Vegetarian, tornou-se presidente. Eu era o secretário. (AMG, p. 79-80)


			Fui eleito para o Comitê Executivo da Sociedade Vegetariana, e fazia questão de participar de todas as reuniões, mas sempre me senti meio sem jeito para falar. [...] Não que eu não me visse tentado a falar, mas não sabia direito como me expressar. [...] Essa timidez me acompanhou durante toda a minha estadia na Inglaterra. Mesmo num encontro informal entre amigos, a presença de meia dúzia ou mais de pessoas me emudecia. (AMG, p. 81-82)


			Devo dizer que, apesar de ocasionalmente me expor ao riso, minha timidez inata não tem sido uma desvantagem. Ao contrário, chego à conclusão de que, na verdade, ela só me trouxe vantagens. Minha hesitação na fala, que já foi um motivo de aborrecimento para mim, agora é um prazer. O maior benefício foi me ensinar a economizar palavras. (AMG, p. 84)


			Em 1890, houve uma grande exposição em Paris. Eu havia lido sobre todos os preparativos e tinha também um grande desejo de conhecer Paris, de modo que decidi aproveitar o ensejo. Uma atração particular da exposição era a Torre Eiffel, construída inteiramente de ferro, com cerca de trezentos metros de altura. Naturalmente, havia muitas outras coisas interessantes, mas a torre era a principal, já que até então se supunha que uma estrutura daquela altura não ficaria em pé de maneira segura. (AMG, p. 101)


			Não me lembro de nada da exposição, exceto sua magnitude e variedade. Da Torre Eiffel em si me lembro bem, porque subi lá umas duas ou três vezes. Havia um restaurante na primeira plataforma, e só pela satisfação de poder dizer que almoçara nas alturas, gastei sete xelins lá.


			As antigas igrejas de Paris ainda estão em minha memória. Seu esplendor e tranquilidade são inesquecíveis. A maravilhosa construção de Notre Dame e a elaborada decoração do interior, com suas belas esculturas, são memoráveis. Senti, então, que aqueles que gastaram milhões nessas catedrais divinas certamente tinham o amor de Deus no coração. (AMG, p. 101)


			Devo dizer uma palavra sobre a Torre Eiffel. Não sei qual sua finalidade hoje, mas na época ouvi muitas críticas e elogios a respeito dela. Lembro-me de que Tolstói era seu crítico mais ferrenho. Ele dizia que a Torre Eiffel era um monumento à estupidez humana, não à sua sabedoria. O tabaco, argumentava, era o pior de todos os tóxicos, na medida em que um homem viciado em tabaco era capaz de cometer crimes que um bêbado jamais cometeria. O álcool enlouquecia o homem, mas o tabaco toldava seu intelecto e o fazia construir castelos de vento. A Torre Eiffel foi uma das criações de um homem sob tal influência. Não há arte na Torre Eiffel. De modo algum se pode afirmar que ela contribuiu para a verdadeira beleza da exposição. Os homens se aglomeravam para vê-la e subir nela por ser uma novidade, de dimensões únicas. Era o brinquedo da exposição. Quando somos crianças, somos atraídos por brinquedos, e a torre servia para demonstrar que somos todos crianças atraídas por quinquilharias. Pode-se dizer que esse é o propósito da Torre Eiffel. (AMG, p. 102)


			Passei nos exames, fui chamado para a ordem dos advogados em 10 de junho de 1891 e matriculei-me no Supremo Tribunal no dia 11. No dia 12, voltei de navio para casa. (AMG, p. 105)


			Meu irmão mais velho havia incutido grandes esperanças em mim. Ele tinha um grande desejo de riqueza, de nome e fama, além de um coração enorme, extremamente generoso. Isso, somado à simplicidade de sua natureza, fez com que ele tivesse muitos amigos, e por meio deles esperava que eu conseguisse casos de trabalho. Ele também presumia que eu teria uma prática intensa e, com base nisso, deixava que as despesas domésticas se acumulassem. Além disso, moveu céus e terra na preparação do terreno para a minha prática. (AMG, p. 115)


			Mas não havia como progredir ficando em Bombaim por mais de quatro ou cinco meses, pois não havia entrada suficiente para arcar com os gastos cada vez maiores.


			Foi assim que comecei a vida. A profissão de advogado me parecia ruim: muita exibição e pouco conhecimento. Sentia o peso esmagador de minha responsabilidade. (AMG, p. 118)


			Desapontado, saí de Bombaim e fui para Rajkot, onde montei meu próprio escritório. Ali, eu ia relativamente bem. A elaboração de petições e memorandos me rendia cerca de trezentas rúpias por mês. (AMG, p. 123)


			Nesse ínterim, uma firma Memon de Porbandar escreveu para o meu irmão fazendo a seguinte proposta: "Temos negócios na África do Sul. Nossa empresa é grande e temos um grande caso no tribunal de lá, no qual pedimos 40 mil libras. Ele já está em andamento há um tempo. Contratamos os serviços dos melhores vakils e advogados. Se você mandasse seu irmão para lá, ele seria útil para nós e também para si mesmo. Poderia instruir nosso conselho melhor do que nós mesmos. E ainda teria a oportunidade de conhecer outra parte do mundo e fazer novas amizades". (AMG, p. 128)


			Isso dificilmente significava ir para lá como advogado, mas sim como um mero funcionário. De qualquer modo, eu queria sair da Índia. Havia também a tentadora oportunidade de conhecer um novo país e ter novas experiências. Ademais, eu poderia enviar 105 libras para o meu irmão e ajudar nas despesas da casa. Topei sem pestanejar e me preparei para embarcar rumo à África do Sul. (AMG, p. 129)


			
Quando comecei na África do Sul, não senti o baque da separação que eu havia sentido quando fui para a Inglaterra. Minha mãe já não vivia mais. Eu já tinha algum conhecimento do mundo e experiência em viagens para o exterior, e ir de Rajkot para Bombaim não era novidade.


			Dessa vez, só me doeu me separar da minha esposa. Outro filho havia nascido desde o meu retorno da Inglaterra. Nosso amor ainda não podia ser chamado de isento da luxúria, mas estava ficando gradualmente mais puro. Desde o meu regresso da Europa, tínhamos vivido muito pouco juntos. E como eu agora me tornara seu professor, por mais indiferente que fosse, e a ajudava a fazer certas reformas, ambos sentimos a necessidade de estar mais unidos, nem que fosse somente para continuar as reformas. Mas a atração pela África do Sul tornou a separação suportável. (AMG, p. 130)


			O porto de Natal é Durban, também conhecido como Port Natal. Abdulla Sheth estava lá para me receber. Enquanto o navio atracava no cais, observei as pessoas que vinham a bordo para encontrar seus amigos e concluí que os indianos não eram muito respeitados. Não pude deixar de notar uma espécie de esnobismo na maneira como aqueles que conheciam Abdulla Sheth se comportavam em relação a ele, e aquilo me incomodou. Abdulla Sheth já tinha se acostumado. Aqueles que me olhavam expressavam certa curiosidade. Minhas vestes me faziam destoar dos outros indianos. Eu usava sobrecasaca e turbante. (AMG, p. 134)


			No segundo ou terceiro dia depois da minha chegada, ele me levou para conhecer o tribunal de Durban. Lá ele me apresentou a várias pessoas e me fez sentar ao lado de seu advogado. O magistrado ficou olhando para mim e finalmente me pediu para tirar o turbante. Isso eu me recusei a fazer e saí do tribunal. (AMG, p. 135)


			No sétimo ou oitavo dia após a minha chegada, saí de Durban (para Pretória). Um assento de primeira classe foi reservado para mim. [...] O trem chegou a Maritzburg, a capital de Natal, por volta das nove da noite. Nessa estação, eles forneciam roupas de cama. Um funcionário da ferrovia veio e perguntou se eu queria. "Não", respondi, "já tenho." E ele foi embora. Mas um passageiro se aproximou de mim e me olhou de cima a baixo. Viu que eu era um homem "de cor", e isso o perturbou. Saiu e voltou com um ou dois oficiais. Todos ficaram em silêncio, quando outro funcionário veio até mim e disse: 


			"Venha comigo. Você viajará no vagão de carga". 


			"Mas eu tenho uma passagem de primeira classe", retorqui. 


			"Não importa", voltou a falar o outro. "Estou lhe dizendo que você viajará no vagão de carga." 


			"Pois eu lhe digo que me permitiram viajar neste vagão em Durban e insisto em continuar nele". 


			"Não", disse o funcionário. "Você sairá deste vagão, ou terei que chamar um policial para expulsá-lo." 


			"Pode chamar. Eu me recuso a sair voluntariamente."


			O policial veio. Ele me pegou pela mão e me retirou do trem, junto com a minha bagagem. Recusei-me a ir para o outro vagão, e o trem seguiu viagem, distanciando-se. Sentei-me na sala de espera, mantendo minha bolsa comigo e deixando a outra bagagem onde estava. As autoridades ferroviárias haviam se encarregado dela.


			Era inverno, e o inverno nas regiões mais altas da África do Sul é bastante rigoroso. Como Maritzburg ficava em altitude elevada, o frio era extremamente intenso. Meu sobretudo estava na minha bagagem, mas não me atrevi a pedir para pegá-lo pois não queria ser insultado novamente, de modo que fiquei ali sentado, tremendo de frio. Não havia luz na sala. Um passageiro entrou por volta da meia-noite e parecia querer conversar comigo, mas eu não estava para conversas.


			Comecei a pensar no meu dever. Deveria lutar pelos meus direitos ou voltar para a Índia, ou ir para Pretória sem me importar com os insultos e voltar para a Índia depois de terminar o caso? Seria covardia voltar correndo para a Índia sem cumprir minha obrigação. A dificuldade que se apresentava era superficial, somente um sintoma da doença entranhada do preconceito de cor. Eu deveria tentar, na medida do possível, erradicar a doença, enfrentando as adversidades do processo. Reparar os erros na medida em que fosse necessário para acabar com o preconceito racial.


			Resolvi, então, pegar o trem seguinte para Pretória. (AMG, p. 140-141)


			Meu primeiro passo foi convocar uma reunião com todos os indianos em Pretória e apresentar-lhes uma imagem de sua condição no Transvaal. (AMG, p. 157)


			Meu discurso nessa reunião pode ser considerado meu primeiro discurso público na vida. Fui razoavelmente preparado em relação ao assunto, que era a honestidade nos negócios. Sempre ouvi os comerciantes dizerem que era impossível ser totalmente honesto nos negócios. Eu não pensava assim na época, e tampouco penso agora. Ainda hoje tenho amigos comerciantes que afirmam que a honestidade é incompatível com os negócios. Os negócios, dizem eles, são um assunto muito prático, e a verdade é uma preocupação da religião. E eles dizem que os assuntos práticos são uma coisa e a religião é outra, completamente diferente. A verdade, insistem eles, não tem lugar nos negócios. O sujeito só dirá a verdade até o ponto em que lhe for conveniente. Contestei veementemente essa posição em meu discurso e chamei a atenção deles para seu dever, que era duplo, pois a responsabilidade de ser honesto numa terra estrangeira era ainda maior, uma vez que a conduta de alguns indianos representava a de milhões de compatriotas. (AMG, p. 157-158)


			As consequências do regulamento em relação ao uso de calçadas foram bastante sérias para mim. Eu sempre saía para passear pela President Street até uma planície aberta. A casa do presidente Kruger ficava nessa rua, um prédio muito modesto e sem ostentação, sem jardim e não muito diferente das outras casas da região. As mansões de muitos dos milionários de Pretória eram bem mais chamativas e estavam cercadas de jardins. De fato, a simplicidade do presidente Kruger era conhecida. Apenas a presença de uma patrulha policial em frente à casa indicava que ela pertencia a algum oficial. Eu costumava passar por ali sem nenhum problema ou impedimento.


			Mas o policial da ronda mudava de tempos em tempos. Certa vez, um desses policiais, sem o menor aviso, sem sequer me pedir para sair da calçada, me empurrou para a rua. Fiquei consternado. Antes que eu pudesse questioná-lo sobre seu comportamento, o sr. Coates, que por acaso estava passando por ali montado a cavalo, me cumprimentou e disse: 


			"Gandhi, eu vi tudo. Ficarei feliz em ser sua testemunha no tribunal se você quiser processar esse sujeito. Lamento muito que você tenha sido tão rudemente atacado". 


			"Você não precisa se lamentar", respondi. "O que sabe o pobre coitado? Todas as pessoas de cor são iguais para ele. Certamente ele trata os negros como tratou a mim. Tenho a regra de não entrar na justiça para resolver assuntos pessoais. Portanto, não pretendo processá-lo". (AMG, p. 162-163)


			O incidente aumentou minha compaixão pelos colonos indianos. [...] Decidi, então, realizar um estudo profundo da difícil condição dos colonos indianos, não somente lendo e ouvindo a respeito, mas pela experiência pessoal. Vi que a África do Sul não era um país para um indiano que se preze, e minha mente ficou cada vez mais voltada para a questão de como melhorar aquela situação. (AMG, p. 163-164)


			A estada de um ano em Pretória foi uma experiência muito proveitosa em minha vida. Aqui tive oportunidade de me dedicar ao trabalho público e adquiri certa habilidade nisso. Aqui o espírito religioso dentro de mim se tornou uma força viva, e aqui também adquiri um verdadeiro conhecimento da prática legal. (AMG, p. 165)


			Percebi que a verdadeira função de um advogado era unir partes que estavam separadas. Essa lição se imprimiu em mim de modo tão indelével que grande parte do meu tempo durante os vinte anos de prática como advogado foi dedicada a viabilizar o consenso entre partes em centenas de casos. Não perdi nada com isso: nem dinheiro, e muito menos minha alma. (AMG, p. 168)


			O desejo puro e sincero do coração é sempre atendido. Na minha própria experiência, vi que essa regra normalmente se cumpre. O serviço aos pobres tem sido o desejo do meu coração e sempre me colocou em seu meio, permitindo que eu me identificasse com eles. (AMG, p. 190)


			Eu estava trabalhando há pouco mais de três ou quatro meses, e o Congresso4 ainda estava engatinhando, quando um tâmil, de roupas esfarrapadas, chapéu na mão, os dois dentes da frente quebrados e a boca sangrando, apresentou-se diante de mim, tremendo e chorando. Ele tinha sido espancado pelo patrão. Informei-me a respeito dele com meu funcionário, que também era tâmil. Balasundaram (assim se chamava o visitante) era servo por contrato de um residente europeu de Durban muito conhecido. O patrão se zangou com ele, perdeu a cabeça e lhe deu uma surra, quebrando-lhe dois dentes.


			Mandei-o para um médico. Naquela época, só havia médicos brancos disponíveis. Consegui um atestado sobre a natureza da lesão que Balasundaram havia sofrido e levei o homem ferido imediatamente ao magistrado, onde apresentamos sua declaração juramentada. O magistrado ficou indignado quando a leu e emitiu uma intimação ao empregador. (AMG, p. 190-191)


			O caso de Balasundaram chegou aos ouvidos de todo servo por contrato do país, e acabei sendo considerado amigo deles. Recebi essa conexão com prazer. Um fluxo regular de servos por contrato começou a aparecer em meu escritório, dando-me a oportunidade de saber de suas alegrias e tristezas. (AMG, p. 191-192)


			Sempre foi um mistério para mim como os homens podem se sentir honrados com a humilhação de seus semelhantes. (AMG, p. 192)


			Se eu me encontrava totalmente envolvido no serviço da comunidade, a razão por trás disso era meu desejo de autorrealização. Eu havia tornado minha religião o serviço, pois sentia que Deus só poderia ser encontrado através do serviço. E serviço para mim era o serviço da Índia, porque veio a mim sem que eu o buscasse, porque eu tinha aptidão para isso. Eu tinha ido à África do Sul para viajar, para fugir das intrigas de Kathiawar e para conseguir meu próprio sustento. Mas, como eu disse, vi-me em busca de Deus e esforçando-me para alcançar a autorrealização. (AMG, p. 197)


			Dificilmente conheci alguém tão leal à Constituição britânica quanto eu. Consigo ver agora que meu amor pela verdade estava na raiz dessa lealdade. Nunca fui capaz de simular lealdade ou, aliás, qualquer outra virtude. O hino nacional costumava ser cantado em todas as reuniões de que eu participava em Natal. Então, senti que também deveria me juntar ao canto. Não que eu não soubesse dos defeitos do governo britânico, mas me parecia que, no todo, era algo aceitável. Naquela época, eu acreditava que o governo britânico era em geral benéfico para os governados.


			O preconceito racial que eu via na África do Sul era, pensava eu, contrário às tradições britânicas, e eu acreditava que se tratava de algo temporário e local. Por isso, eu competia com os ingleses em termos de lealdade ao trono. Com bastante perseverança, aprendi a melodia do "hino nacional" e participava do coro toda vez que ele era executado. Sempre que havia uma ocasião para expressar lealdade sem estardalhaço ou ostentação, eu expressava.


			Nunca me aproveitei dessa lealdade, e jamais procurei justificar os meios por fins egoístas. A lealdade era, para mim, como uma espécie de obrigação, e eu a demonstrava sem esperar recompensa. (AMG, p. 212)


			A essa altura, eu já estava há três anos na África do Sul. Já conhecia as pessoas, e elas me conheciam. Em 1896, pedi permissão para ir para casa por seis meses, pois percebi que passaria um bom tempo na África. Eu havia me estabelecido profissionalmente e via que as pessoas sentiam a necessidade da minha presença. Portanto, decidi ir para casa, pegar minha esposa e meus filhos e voltar para morar na África. (AMG, p. 205)


			Essa foi minha primeira viagem com minha esposa e meus filhos. [...] Na época, eu acreditava que, para parecer civilizada, nossa forma de nos vestir e de nos comportar deveria se aproximar ao máximo do padrão europeu. Porque, pensava eu, só assim poderíamos ter alguma influência, e sem influência não seria possível servir a comunidade. [...] Determinei, portanto, o estilo de vestir de minha esposa e filhos. [...] Os parses eram considerados o povo mais civilizado entre os indianos, e assim, quando o estilo europeu pareceu inadequado, adotamos o estilo parse. [...] No mesmo espírito e com mais relutância ainda, eles passaram a usar garfo e faca. Quando minha paixão por esses sinais de civilização se esgotou, eles desistiram de usar garfo e faca. Depois de tanto tempo acostumados com o novo estilo, talvez fosse igualmente cansativo voltar ao modo original. Mas consigo ver hoje que nos sentíamos mais livres e mais leves por ter abandonado o falso brilho da "civilização". (AMG, p. 229-230)


			O navio ancorou no porto de Durban no dia 18 ou 19 de dezembro. (AMG, p. 231)


			Nosso navio recebeu ordens de ficar em quarentena até o 23o dia após nossa partida de Bombaim. Mas essa ordem de quarentena tinha mais do que razões de saúde por trás.


			Os moradores brancos de Durban exigiam nossa repatriação, e essa exigência era uma das razões para a ordem. [...] O verdadeiro objetivo da quarentena era coagir os passageiros a voltar para a Índia, intimidando a eles ou à companhia. Nesse momento, as ameaças começaram a ser dirigidas a nós também: "Se vocês não voltarem, certamente serão lançados ao mar. Mas se consentirem em voltar, poderão até receber o dinheiro da passagem de volta". Eu andava entre os meus companheiros de viagem, animando-os. (AMG, p. 232-233)


			Por fim, deram um ultimato aos passageiros e a mim. Melhor que aceitássemos, ameaçaram, se quiséssemos escapar com vida. Em nossa resposta, os passageiros e eu reafirmamos nosso direito de desembarcar em Port Natal e anunciamos que estávamos determinados a entrar em Natal de qualquer maneira.


			No final de 23 dias, os navios foram autorizados a entrar no porto, e os passageiros, a desembarcar. (AMG, p. 235)


			Assim que desembarcamos, alguns jovens me reconheceram e gritaram: "Gandhi, Gandhi". Cerca de meia dúzia de homens correram para o local e se juntaram à gritaria. [...] Enquanto avançávamos, a multidão se adensava, até não dar mais para prosseguir. [...] Então me atiraram pedras, tijolos e ovos podres. Alguém arrancou meu turbante, enquanto outros me batiam e me chutavam. Desmaiei e me agarrei às grades da frente de uma casa para recuperar o fôlego. Mas era impossível. Eles vieram para cima de mim, aos socos e pontapés. A esposa do superintendente da polícia, que me conhecia, por acaso estava passando por ali. A brava senhora se aproximou, abriu a sombrinha, embora não houvesse sol, e ficou entre mim e a multidão, o que aplacou a fúria da turba, pois era difícil me bater sem atingir a sra. Alexander. (AMG, p. 236-237) 


			O falecido sr. Chamberlain, então secretário de Estado das Colônias, enviou um telegrama pedindo ao governo de Natal que processasse meus agressores. O sr. Escombe mandou me chamar, expressou seu pesar pelos ferimentos que sofri e disse: "Acredite em mim, qualquer mínimo dano causado à sua pessoa me aborrece profundamente. [...] Se você puder identificar os agressores, estou decidido a prendê-los e processá-los. O sr. Chamberlain também deseja que eu faça isso". Respondi-lhe o seguinte: "Não quero processar ninguém. É possível que eu consiga identificar um ou dois deles, mas de que adianta puni-los? Além disso, não culpo os agressores. Eles foram informados de que eu havia feito declarações exageradas na Índia sobre os brancos em Natal e os havia caluniado. Se eles acreditaram nessas informações, não é de se admirar que tenham ficado furiosos. Os líderes e, se o senhor me permitir a franqueza, vocês são os culpados. Vocês poderiam ter orientado o povo, mas também acreditaram na Reuters e concluíram que eu havia exagerado mesmo. Não quero tirar satisfação com ninguém. Tenho certeza de que, quando a verdade se tornar conhecida, eles se arrependerão de sua conduta". (AMG, p. 239-240) 


			No dia do desembarque, assim que abaixaram a bandeira amarela, um representante do The Natal Advertiser veio me entrevistar. Ele me fez várias perguntas e, em resposta, pude refutar todas as acusações que haviam sido feitas contra mim. [...] Essa entrevista e minha recusa em processar os agressores produziram uma impressão tão profunda nas pessoas que os europeus de Durban se envergonhavam de sua conduta. A imprensa declarou que eu era inocente e condenou a turba. Assim, o linchamento acabou sendo uma bênção para mim, isto é, para a causa, pois aumentou o prestígio da comunidade indiana na África do Sul e facilitou meu trabalho. (AMG, p. 241)


			Minha profissão progredia satisfatoriamente, mas isso estava longe de me satisfazer. [...] Eu ainda estava pouco à vontade. Ansiava por algum trabalho humanitário permanente. [...] Então, encontrei tempo para servir no hospital pequeno. Isso significava duas horas todas as manhãs, incluindo o tempo para ir e voltar do hospital. Esse trabalho me trouxe um pouco de paz. Consistia em averiguar as queixas do paciente, apresentar os fatos ao médico e entregar as prescrições. Nesse trabalho, pude ter mais contato com indianos em sofrimento, a maioria deles servos por contrato tâmeis, telugos ou do norte da índia.


			A experiência me foi útil no futuro, quando, durante a Guerra dos Bôeres, ofereci meus serviços para cuidar dos soldados doentes e feridos. (AMG, p. 249-250) 


			O nascimento de meu último filho foi um grande teste para mim. Minha esposa começou a sentir as dores do parto de repente, não havia médico disponível e perdemos um bom tempo buscando a parteira. Mesmo que ela estivesse ali no momento, não teria tido como ajudar. Tive que cuidar de tudo para que o bebê nascesse em segurança. (AMG, p. 250)


			Estou convencido de que, para os filhos terem uma boa educação, os pais devem possuir um conhecimento geral a respeito dos cuidados com os bebês. A cada etapa do processo, o afinco com que eu me dedicara ao estudo do assunto trouxe vantagens evidentes. Meus filhos não teriam a saúde que têm hoje se eu não tivesse me debruçado sobre o tema e agido com base em meu conhecimento. Temos uma espécie de superstição de que a criança não tem nada a aprender durante os primeiros cinco anos de sua vida. Pelo contrário, o fato é que a criança nunca aprende depois na vida o que aprende nos primeiros cinco anos. A educação de um filho começa em sua concepção. (AMG, p. 250-251) 


			O casal que entender essas coisas jamais terá relação sexual por prazer, mas somente quando desejarem ter filhos. Parece-me o cúmulo da ignorância acreditar que o ato sexual é uma função necessária independente, como dormir ou comer. O mundo depende, para sua existência, do ato da criação, e como o mundo é o campo de ação de Deus e um reflexo de Sua glória, o ato da criação deve ser controlado para o crescimento ordenado do mundo. Aquele que compreender isso controlará seus desejos a qualquer custo, equipar-se-á com o conhecimento necessário para o bem-estar físico, mental e espiritual de sua progênie e transmitirá o benefício desse conhecimento à posteridade. (AMG, p. 251) 


			Após muito debate e madura deliberação, fiz o voto (de brahmacharya) em 1906. Eu não tinha compartilhado meus pensamentos com minha esposa até então, e só a consultei na hora de fazer o voto. Ela não fez nenhuma objeção, mas tive muita dificuldade de tomar a decisão final. Não tinha a força necessária. Como controlaria minhas paixões? O fim da relação carnal com a esposa parecia, naquele momento, uma coisa estranha. Mas resolvi me lançar nesse caminho, com fé no poder sustentador de Deus.


			Quando olho em retrospecto para os vinte anos de voto, sinto prazer e admiração. A prática do autocontrole vinha acontecendo, com relativo êxito, desde 1901. Mas a liberdade e a alegria que me vieram depois de fazer o voto eu nunca havia experimentado até 1906. Antes do voto, eu estava aberto para ser vencido pela tentação a qualquer momento. Agora, o voto era um escudo seguro contra a tentação. (AMG, p. 256)


			Apesar de ser uma área de alegria crescente, não era fácil para mim. Mesmo aos 56 anos, vejo o quanto é difícil. Todos os dias, percebo que é como andar no fio da espada e diviso, a cada momento, a necessidade de vigilância eterna.


			O controle do paladar é o primeiro ponto essencial na observância do voto. Descobri que o controle absoluto do paladar tornava a observância muito fácil, e, portanto, minha dieta alimentar não era mais somente uma experiência vegetariana, mas o reflexo do modo de vida de um brahmachari.5  (AMG, p. 257)


			Sei que dizem que a alma não tem nada a ver com o que comemos ou bebemos, pois a alma não come nem bebe; que o que importa não é o que entra, mas o que sai pela boca. Sem dúvida, há alguma verdade nisso. Mas, em vez de me ater a essa ideia, é-me suficiente declarar minha firme convicção de que, para o indivíduo temente a Deus, que O busca e deseja vê-Lo frente a frente, a restrição alimentar, seja na quantidade ou na qualidade, é tão essencial quanto a restrição do pensamento e da fala. (AMG, p. 334)


			Eu havia começado uma vida de conforto e tranquilidade, mas o momento durou pouco. Embora eu tivesse mobiliado a casa com dedicação, aquilo não teve nenhum controle sobre mim. Tão logo me lancei naquela vida, comecei a reduzir as despesas. A conta do lavadeiro era alta, e como ele não era nenhum exemplo de pontualidade nas entregas, mesmo duas ou três dúzias de camisas e colarinhos eram insuficientes para mim. Os colarinhos tinham que ser trocados diariamente, e as camisas, se não diariamente, pelo menos a cada dois dias. Isso significava o dobro do gasto, o que me parecia desnecessário. Então, muni-me de equipamento de lavagem para economizar. Comprei um livro sobre lavagem, estudei sobre o assunto e o ensinei também à minha esposa. Dava mais trabalho, mas também era algo prazeroso, pela novidade.


			Jamais me esquecerei do primeiro colarinho que eu mesmo lavei. Eu havia usado mais goma do que o necessário, o ferro não estava quente o suficiente e, por medo de queimar o colarinho, não o pressionei muito. O resultado foi que, embora o colarinho fosse bastante duro, ficou saindo goma dele. Fui ao tribunal com esse colarinho, como que pedindo que meus colegas advogados zombassem de mim, mas, mesmo naquela época, eu já era imune à zombaria. (AMG, p. 261) 


			Da mesma forma que me libertei da escravidão em relação ao lavadeiro, fiquei independente do barbeiro. Todo mundo que vai para a Inglaterra aprende ali ao menos a arte de fazer a barba, mas ninguém, pelo que sei, aprende a cortar o próprio cabelo. Tive que aprender isso também. Certa vez, fui a um barbeiro inglês em Pretória, e ele se recusou a cortar meu cabelo. É claro que fiquei chateado, mas comprei logo uma tesoura e cortei meu cabelo em frente ao espelho. Consegui cortar mais ou menos o cabelo da frente, mas a parte de trás ficou horrível. Os amigos do tribunal caíram na gargalhada. 


			"O que há de errado com o seu cabelo, Gandhi? Os ratos passaram aí?" 


			"Não. O barbeiro branco não quis tocar em meu cabelo de preto", respondi. "Então, resolvi cortar o cabelo sozinho, mesmo que ficasse ruim". 


			A resposta não surpreendeu meus amigos. 


			O barbeiro não teve culpa por ter se recusado a cortar meu cabelo. Era muito provável que ele perdesse sua clientela se começasse a atender negros. (AMG, p. 262-263)


			Quando a guerra [dos Bôeres] foi declarada, fiquei do lado dos bôeres, mas julguei que ainda não tinha o direito, em tais casos, de impor minhas convicções individuais. Contei detalhadamente minha luta interna em relação a isso em minha história sobre o satyagraha na África do Sul, e não repetirei o argumento aqui. Convido os curiosos a lerem essas páginas. Basta dizer que minha lealdade ao governo britânico me levou à participação com os britânicos naquela guerra. Eu sentia que, se exigia direitos como cidadão britânico, também era meu dever, como tal, participar da defesa do Império Britânico. Na época, eu acreditava que a Índia só conseguiria sua emancipação completa por meio do Império Britânico. Assim, reuni o maior número possível de companheiros e, com grande dificuldade, consegui que eles fossem aceitos para prestar serviços de emergência. (AMG, p. 264)


			Assim, o serviço dos indianos na África do Sul sempre me revelava novas facetas da verdade a cada etapa. A verdade é como uma árvore frondosa, que produz cada vez mais frutos quanto mais você a nutre. Quanto mais profunda a busca na mina da verdade, mais rica é a descoberta das joias ali enterradas na forma de abertura para uma variedade cada vez maior de serviço. (AMG, p. 268)


			O homem e seus atos são duas coisas distintas. Enquanto uma boa ação suscita aprovação e uma má ação, desaprovação, o praticante do ato, seja bom ou mau, sempre merece respeito ou piedade, dependendo do caso. "Odiar o pecado e não o pecador" é um preceito que, embora fácil de entender, raramente é praticado, e é por isso que o veneno do ódio se espalha no mundo.


			Este ahimsa é a base da busca pela verdade. Estou percebendo todos os dias que a busca é vã, a menos que seja fundada no ahimsa. É bastante apropriado resistir e atacar um sistema, mas resistir e atacar seu autor é o mesmo que resistir e atacar a si mesmo. Pois fomos todos moldados com a mesma forma e somos todos filhos do mesmo e único Criador, e, portanto, os poderes divinos que temos dentro de nós são infinitos. Desprezar um único ser humano é desprezar esses poderes divinos, o que prejudica não somente esse ser, mas o mundo inteiro. (AMG, p. 337)


			Uma série de incidentes em minha vida me colocou em contato íntimo com indivíduos de muitos credos e muitas comunidades, e minha experiência com todos eles justifica a afirmação de que não faço distinção entre parentes e estranhos, compatriotas e estrangeiros, brancos e indivíduos de cor, hindus e indianos de outras religiões, sejam muçulmanos, parses, cristãos ou judeus. Posso dizer que meu coração há muito tempo tem sido incapaz de fazer essas distinções. (AMG, p. 338)


			Não sou um profundo estudioso de sânscrito. Li os Vedas e os Upanishads apenas em traduções. Portanto, meu estudo dessas obras não é acadêmico e meu conhecimento delas não é nem um pouco profundo, mas as estudei como deve fazer todo hindu e afirmo ter compreendido seu verdadeiro espírito. Quando cheguei aos 21 anos de idade, estudei outras religiões também. Houve um tempo em que eu hesitava entre o hinduísmo e o cristianismo. Quando recuperei meu equilíbrio mental, senti que para mim a salvação só era possível através da religião hindu, e minha fé no hinduísmo tornou-se mais profunda e evoluída.



OEBPS/Images/cover.jpg
GANDHI

Todos somos irmaos

“Gandhi é a Unica
figura politica
verdadeiramente
grande de nosso
tempo.”

ALBERT EINSTEIN






OEBPS/Images/rosto.jpg
GANDHI

Todos somos irmaos

Reflexdes autobiogréficas

Tradugio de BRUNO ALEXANDER






